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umphi Ecclesiae... in Christo Josa.
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4 Historia verdadeira da Inquisição 
e o Episcopado porlugnez

S
-hc.i i.hamô-nos em apre

sentar hoje, na pagina 
' seguinte, n quarta appro- 

vaçíio, que do venerando Epis
copado porlugnez obteve já n 
Hlstohia Vekdadeiba da inoci-
sição, esse forte baluarte, ergui-'wl historiador hespnnhol, o sr. ra nós que tantos benefícios ha- 
do cm meio da lilteratura hodi-:D. Francisco Xavier Garcia Ro- vemos recebido de tão preclaro

mos} as bênçãos d’Aquelles que 
representam na terra os Discí
pulos de Jesus Christo, por Elle 
mandados ensinar todas as gen
tes, sem o beneplácito dos Césa
res antigos ou modernos.

Ajoelhamos diante de S. Ex.’ 
Rev.m para agradecer a graça 
recebida, e emquanto de joelhos, 
pedimos a Deus conserve uma 
vida tão preciosa para a Egreja, 
para a Diocese dos Açores, e pa-

A approvação que hoje hon- 
j ra as paginas do Prngres.<o Ca- 
tholira r firmada poio muito ve.-i 
nrrimdo Prelado dos Açores, o 
Exc.n,rt o Rev.”10 Snr. Dom João 
Maria Pereira (TAmaral e Pimen- 
tel, approvação que, junta ás dos 
Venerandos o dignos Prelados 
(restes reinos, dos nossos leito
res já conhecidas, formara a co
roa mais brilhante, com que pos
sa aureolar-se a fronte dn nota

erna para combatter, fulminar <* drigo, o será para nós lambem a 
fazer desapparúccr todos os ini-1allirrnação de que, com os nos- 
migos do Sanlo Tribunal. Isos trabalhos editoriars mereçe-

Pastor.
Teixeira de Freitas.



DOM JOÃO MÃRIA PEREIRA DAMARAL E PIMENTEL, por mercê de Deus e da Santa Sé Apos
tólica, Bispo d Angra e ilha dos Açores, do Concelho de Sua Mageslade, Commendador da 
Ordem de Chrislo, etc.

A TODAS A8 PESSOAS QUE A PRESENTE VIREM, SAUDE E GRAÇA
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dugo, e Platão, vendido como vil 
escravo, só recobrou a sua liberda
de para soffrer de seus concidadãos 
perseguições incessantes, que não 
lhe deixaram descanso até ao tu
mulo. Eoi este o uso que da sua so
berania fez o povo Grego! Eoi este 
o uso que fez da sua razão aquelle 
povo illustrado e livre! Continuou 
obcecadamente nos erros do seu 
grosseiro paganismo, desprezando 
a moral rigorosa de Platão, que 
tanto o aproximava do conheci
mento das verdades reveladas. Os 
íhilosophos tão pouco poderam ac- 
cordar n’um symbolo de crenças 
jeraes, porque a sua razão os guiou 
por encontrados rumos. Veja-se pois 
quão impossível foi e é na pratica 
a theoria ideal c absurda do deis
mo.

Os racionalistas asseguram que 
sendo a razão o meio unico para 
descobrir todas as verdades, só cl- 
a póde fazer-nos conhecer a Deus, 

ensinar-nos a servil-o e a dirigir 
rectamente as nossas acções.

Com quanto seja verdade que 
as luzes naturacs da intelligcncia 
wmana possam conhecer a Deus 
>or meio da sua admiravel creação 
i), è, todavia gravíssimo o erro In

troduzido pela doutrina do racio- 
nalista applicada ao culto verdadei
ro; porque sendo a religião o vin
culo que estreitamente relaciona o 
homem com o seu Creador, só d’es- 
te principio cila pode receber a sua 
força obrigatória, e o entendimen
to necessita de ser guiado por uma 
luz superior, sem o auxilio da qual 
facilmente o desvariam as suas pai
xões, o seu interesse, ou a equivo
ca apreciação do bem: sirvam de 
exemplo os sacrifícios humanos pra
ticados pelas falsas religiões como 
actos do seu culto: actos com que 
a razão não pode conformar-sc por 
modo nenhum. Esta potência é cer
tamente a faculdade de discorrer, 
mas não descobre as verdades de to
da a especie sem outro auxilio que o 
da sua própria rejlcxão (3). Sc a ra
zão fosse o meio unico e seguro pa
ra conhecermos todas as verdades, 
c descobrirmos o culto verdadeiro, 
não teriam os philosophos divaga
do tanto no erro, e necessariamen
te teriam convido na mesma hypo- 
these sobre os dogmas que formam 
0 assumpto de maior interesse pa
ra a humanidade.

O racionalismo, que reconhece

(1/ O Concilio do Vaticano acaba do decretar 0 
Conun «eguinle..... Siqui* diieril Dcum unum cl to-
nim Crealorem et Domir.um noHrum per ca qua« 
fada bunl, naturali ratioois buman# lumiiue certo 
cognosci non po>te, anathcma íit. Cap. II, de revel.

(3J Balraea,

SECÇÃO RELIGIOSA
Os princípios calholicos perante 

a razão
II

O DcÍMtno

Continuado do a.* 1 yag. 6

doutrina do deismo é tão 
(jybC. falsa como absurda, e op- 

põe-se á razão do mesmo 
modo que â fé, pois reduzido o cul
to às condições de toda a invenção 
humana, forçoso é admiltir quan
tas religiões produza a phantastica 
imaginação do homem, desde o sa- 
beismo (i) até á ridicula e grossei
ra adoração que os selvagens ren
dem a objectos desprezíveis. Qual 
de todas estas religiões pode ser a 
verdadeira? Responder-nos-hão sem 
vaciliar que devem preferir-se os 
systemas discorridos pelos melho
res pensadores e pelos philosophos 
mais sábios. Sábios eram os sacer
dotes egypcios e phenicios, e com 
toda a sua sciencia não poderam 
convir no mesmo systema religioso; 
e profundos pensadores foram os 
antigos philosophos da Grécia, e 
comtudo os seus escriptos repu
gnam-se mutuamente. Epicuro ne
gou a existência do Eterno, os es
toicos inventaram a alma do mun
do, e Pythagoras a transmigração 
das almas: qual doestes sábios acer
tou com a verdade? Atreverá-se o 
deista a defender que ha verdade 
em todos os systemas indicados? 
Não acreditamos que elle caia em 
semelhante absurdo, porque a ne
gação de Deus sustentada por qual
quer eschola philosophica, não po
de harmonisar-se com a affirmação 
da sua existência que Pythagoras, 
Socrates, Platão e Aristoteles pro
fessavam e nas suas obras defende
ram. E qual foi a opinião do go
verno e do povo grego sobre tão 
oppostas theorias? D’esta vez enga
nou-se o consenso commum, incli
nando-se para a parte do erro. So- 
crates ensinava a unidade de Deus, 
e nenhum philosopho d’aquelles 
tempos comprehendeu como Platão 
a immortalidade da alma e a exis
tência do Omnipotente; ninguém 
professava doutrina mais pura so
bre a modéstia e a frugalidade, nem 
chegou a explicar com mais acerto 
a relação da alma com a essencia 
divina: e Socrates, condemnado 
por impio, morreu ás mãos do ver

ti) 0 culto rendido aos astros foi o primeiro 
erro cm que cairam os bomens, depois que abando- 
oarem a religilo revelada. 

em Deus o auctor de todo o uni
verso, não poderá negar a sua pro
videncia. Como se conceberá a idéa 
d’uma providencia, que não cuida 
de revelar ao homem o primeiro e 
mais importante de todos os seus 
deveres? Não pode crêr-se, como di
zem os incrédulos, que a providen
cia seja igual para todos os sères 
da terra; porque o homem foi crea- 
do superior a todos elles, e sobre 
elles exerce o dominio que lhe dá 
a sua alma racional: exigem -pois 
uma providencia especial as suas 
faculdades racíonaes, e a esta pro
videncia corresponde a revelação do 
culto verdadeiro. Deus creou o ho
mem para um fim sobrenatural, 
como o demonstra o dom de enten
dimento, que o distingue das res
tantes creaturas, e não é possível á 
razão humana alcançar por si só 
um fim tão elevado. A intelligencia 
racional, que procede de Deus, só 
pode ser uma regra secundaria das 
acções humanas.

O deismo ensina uma doutrina 
funestamente desorganisadora, na 
sua applicação á existência social 
dos povos, pelo direito que conce
de a cada homem de forjar para si 
um systema religioso, e por conse
guinte uma moral para seu uso 
particular: liberdade imprevidente 
que fomenta as paixões e legalisa 
o vicio, ampliando a esphera do di
reito mais além dos princípios na- 
turaes (4). O deismo que ensinaram 
os philosophos do século XVIII pre
parou a revolução mais terrível e 
espantosa, cujos excessos repugnan
tes teriam afinal aniquilado a nacio
nalidade franceza, se um genio su
perior não lograra dominar a mais 
louca anarchia. E como conseguiu 
elle restabelecer a ordem necessária 
para a prosperidade e engrandeci
mento a aquella nação desconcerta
da £elos crimes dum drama tão 
horrível?... Fazendo-a voltar reso
lutamente á unidade catholica.

Os racionalistas e os deistas, 
identificados cm principios, profes
sam um semi-atheismo, que neces
sariamente os leva n duvida des- 
consoladora e afllictiva, e á indife
rença religiosa mais terrível; atheis- 
mo pratico de difiicil cura.

O grande dialectico do secúlo 
XIII e profundo pensador Sancto 
Thomaz de Aquino, consignou a 
sua opinião sobre o deismo nas 
seguintes phrases, que copiamos 
para terminar este capitulo, dedi
cando a mais grata recordação ao 
inspirado auctor em cuja admiravel

(4) Nas Côrtes Constituintes he?panholas de 
1869 dcftndeu-se que 0 homem lem direito ao mal.
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Summa adquirimos o nosso cscas- teriosas dalém mundo, ondo se puri- 
so conhecimento das sciencias ec-i ficam o acrisolam na fragoa viva da 
clesiasticas ($). « I res inconvenien- expiação. Estanciam ahi, purque é tam- 
tes se seguem de abandonar á razão bem em favor delles, para allivio dos 
por si só o descobrimento da ver-.seus penares, que vai derramar-se o 
dade. O primeiro é que sào poucos]sangue do ('ordeiro immacutado. E. 
os homens a quem seria possível | em rodado altar, emfim, congregam- 
alcançar o conhecimento de Deus; se todos os povos, todas as nações da 
porque tres cauzas impossibilitavam terra do ^optontriilo ao Meio-dia, do 
a maior parte d^eiles de se consa-'berço da aurora ao occaso do sol. Con- 
grarem ao estudo das sciencias, as■ gregam-so ahi, porque aquello sacri- 
quaes são a debilidade da sua com-:ficio incruento, sendo, como ó, o mes- 
pleição, a pobreza e a falta de ap-’mo sacrifício da Cruz pcrpe.uando se, 
plicação. O segundo inconveniente embora por modo differente, atravez 
consiste em que passariam muitos ido todos os séculos, abrange-as a to- 
annos de estudo aquelles que logras- das na orbita iminonsa dos seus illi- 
sem por fim adquirir o conhecimen-j mitados merecimentos.
to da verdade. O terceiro inconve- Que tnagestoso espectaculo!... 
niente è a debilidade do entendi- OEmpyreo espera suspenso, a re- 
mento humano, que geralmentv; gião purificadora espera anciada, o 
mistura muitos erros nos seus dcs-| mundo todo espera supplicante, quem? 
cobrimentos (6).» O Padre, o filho do pó. elevado ií so- 

breeminente dignidade o incompará
vel grandeza de ministro e dispen
sador d'aqueltasassombrosissimos mys- 

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo ■ terios !... E o Padre chega; murmura 
‘algumas preces; sobe cs degraus do

-........ altar, e... oh ! se ali estivesse o ogois-
QlPCPXfl opiT?vrp|IfTp \ i mo e se compenetrasse do profundo

ublHjl\ 111 luA - sentido d’essas preces tão singelas mas
----------- ---------------------------------------- tão expressivas, tão conceituosiis, tão 

As conferencias quaresinaes clo< ' r, „ .... j n «uni n-yrie eletson ! diz o sacerdote: e
113 SédOlOllO Clll leoi glia voz 0 a V0S5 ja humanidade

. : inteira quo so levanta de todas as ex- POK MONSENHOR RODRIGUES V.AXNA, t,.emidat‘|e3 da gokan,lo d„ j,,.

IV jtimo da consciência o brado da sua
: misoiia. e exclamando com elle — Kyrie 

O Apontolado do Clero em f«ee elf>i8Q}l f Senhor ! tende compaixão de 
da—llorinaiiÍH mocímI »q» ruuo....

(Continuai

(Continuado do n.® antecedente)

&l53j)enetremo8 no recinto sagrado 
KJ^/do templo, nas horas dos mais 

augustos mysterios.
Ahi está o altar disposto o pre

parado para a immotaçãoda victima de 
infinito valor. Em face d’elle vôdes 
apenas grupos, mais ou menos nume
rosos, de fieis, que aguardam o mo
mento solemne do grande sacrifício ; 
mas abri os olhos da vossa fé, o dos 
cobrireis que esse altar é o centro 
do mundo. Por sobre elle paira a in
finita magestado do Empyrco, os cô- 
ros angélicos, sobraçando as suas ly- 
ras d’oiro, o o innumeravel tropel dos 
escolhidos ostentando ns suas grinal
das immarcessiveis. Pairam ahi. para 
fazerem o cortejo A’quelle d’onde di
manara a luz e a graça, que os ele
vou ás eminências da perfeição e da 
gloria. Abaixo do altar estanciam to
dos os que soífrem em regiões mys-

[5| No anno do 183á muitos Stminarios conci
liares do Hespanha tinham adaptado n Summa de 
Saneio Tbomaz como obra dc texto c entre elles u 
nosso inolvidável coilegio do Torlosa.

(ty Sancto Tfionuz, lib. I, contr. gcnl.t cup. ÍV.

Que lição !
Eis-ahi a humanidade em pezo pro

testando solemnemento contra o egois
mo do orgulho, que todo so vangloria 
na sua entidade, tributando-lhe prei
tos até ao culto, até á autolatria, sem 
se lembrar do nada que é, e do menos 
que vale, sendo muito que mereça á 
suprema Grandeza um volver d’olhos 
compadecidos. Kyrie eleison !

5las attcntae que, logo em segui
da, ouve-so o caloroso—Gloria in ex- 
cchÍ8 Deo ! E tudo canta gloria com 
o sacerdote : gloria os cânticos dos 
anjos, gloria as harpas do ceu. glo
ria os choros das estreitas, gloria os 
hymnds da turmenta, gloria o mur
múrio dos bosques, gloria o estampi
do das vagas, c Gloria in cxcehis Deo; 
pregõa, emfim, o universo todo, como 
um orgão’ingentc sem uma unica nota 
discordante.

Que lição!
Eis ahi o universo inteiro protes

tando solemnemcnte contra o egoismo 
da ambição, que acalcanha tudo, es- 
pesinha tudo, sacrifica tudo quanto 
encontra em sua passagem vertiginosa, 
para exalçar-se ao fastígio das hon

ras humanas, sem se lembrar que são 
ophemeras todas as glorias do inun
do, e que todas devem reportar-se á 
eterna gloria do Deus—Gloria in ex- 
celsís Deo !

Credo / recita pouco depois o sa
cerdote. E dezenovo séculos de Chris- 
tianismo, o tudo quanto n’esses doze- 
novo séculos cingiu intemerato o dia
dema de luz que fulgura na fronte 
•lo genio, e deixou após de si um ras
tro luminoso no vasto campo da scicn- 
cia ; tudo quanto alteou vôos de aguía, 
e abriu caminho para novas conquis
tas nos domínios inexplorados do pen- 
sament'; tudo quanto manejou uma 
penna inspirada, o lavrou uma pagina 
monumental que fez epoca na historia 
da litteraturn,—tudo vem conclaman
do unisono como elle—Credo ! Creio I

Que lição!
Eis-ahi as gerações de dezenovo 

séculos com todas as suas grandezas 
scientifleas mais puras, mais acurai- 
nosas e mais festejadas, a protestarem 
solcmneinente contra o egoísmo ra- 
cionalista dos nossos tempos, que pre
tende exaltar a rasão humana acima 
do Deus, dando-lhe fóros de soberana 
omnimodamente independente, sem se 
lembrar que ella encontra segredos, 
que não devassa, no proprio aturaosi- 
nho silicoso que o vento leva, e que, 
por con cguinte, para elevar-so ao mys- 
terioso, ao incomprchensivel, ao infi
nito, para onde tendo irresistivelmen
te, necessita de curvar-se perante a 
auctoridade da fé, dizendo-lhe cora fir
me adhesão—-Credo! Creio!

Stirsum corda! Exclama ainda o 
sacerdote do Senhor. E tudo no tem
plo repete com elle—corda! 
elovae-vos, corações 1 /Sursuni corda ! 
repetem as naves arrojadas, as ele- 
gant-s arcarias, as columnas mages- 
tosas, as torres com as suas grimpas a 
perderem-se nas regiões das nuvens, a 
mergulharem-se nos arreboes do ceu, 
e tudo a guindar soberanauiente o es
pirito para as alturas inacessíveis do 
infinito.

E este sublime sursum corda ! ó 
ainda uma lição ao egoismo, áquelle 
que mais aceentuada e fatalmente pre
domina no século actual—o egoismo 
materialista, que, de feito, tudo inspi
ra, tudo aspira, tudo respira n’este 
século, que parece não ter outro ideal 
senão saturar de gosos todo o âmbito 
do coração humano, sem se lembrar 
que satiral-o de gosos é onerar-lhe as 
azas expansivas, é enervar-lhe os sen
timentos generosos, é atrophiar-lhe a 
vida, é o mesmo que dizer-lho:-Co- 
ração ! gosa e morre !

Silencio 1... Acaba do realisar-se 
o successo mais extraordinário e mais 
pasmoso que jámais podem registrar 
os annaes do genero humano. Deus, a 
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suprema Bondade, a suprema Belleza, 
o supremo Bom, baixou a esta terra 
do nosso exílio, lôbrega, inclemente, e 
lacrimosa 1

Volvei os olhos áquella ara illumi- 
nada do sacrifício, e contemplae-o por 
um instante n’aquella Ilostia puríssi
ma, que o sacerdote acaba de alevan- 
tar por sobre as multidões prostra
das o recolhidas. Contemplae-o.. .que 
humiliação!... O que elaborara d*um 
mar de crystal o tauxiara de preful- 
gidos brilhantes a immensa cerúlea 
concha dos ceus, e encerrara nas en-
tranhas occultas da terra os cofres de 
quasi infinitos thesouros; o que accon- 
dera com um sopro dos seus lábios as 
myriadas de luzeiros que scintillam no 
firmamento, e com um leve toque do 
seu dedo faz irromper nuvens de cham- 
mas das gargantas calcinadas do vul
cão ; o que acena e os heroes sur
gem, e aponta-lhes para os seus des
tinos e elles marcham, e á sua voz os 
impérios levantam-se e conquistam a 
gloria, e derramam pela face da ter
ra a luz dos seus sábios, o bem dos 
seus benemeritos e a civilisação dos 
seus codigos. Esse—d o que está ahi 
sobre essa singela ara, pobre, silen
cioso, obscuro, circumscripto a uma té
nue fórma, nem homem sequer pare
cendo aos olhos do homem! Que hu
miliação!.. Contemplae-o.

Ahi emmudece a magica potência 
d’aquella palavra, com que Elle, ao 
passar pelo mundo, envolto nos míse
ros sendaes da nossa humanidade, 
assombrara os desertos e os povoados 
da Palestina; nem se descobre o es
plendor dos seus actos, que enlevava 
os corações, arrastava-os para a fé, e 
enchia d’espanto os seus proprios adver
sários ; nem brilha o cunho da di 
vína magestade, que illuminava o seu 
rosto; e nem ao menos um raiosi- 
nho amortecido da sua gloria, que ou- 
tr'ora transparecera ainda no meio 
dos seus mais profundos abatimentos, 
e fazia estremecer o mundo arremes
sando-o no pasmo. Qne humiliação !

E quereis saber o que Elle me res
ponde quando eu, ao contemplal-o to
dos os dias submisso á minha voz e 
ao arbítrio das minhas mãos indignas, 
lhe pergunto abysmado, mal sabendo 
o que mais admirar—se a elevação da 
minha miséria, se o abatimento da
sua grandeza—Senhor ! para que tan
tas humiliaçÕes, tamanho sacrifício ? 
sabeis o que Elle me respode? Abra- 
ça-se á sua Cruz, e diz-ine: Abneget
semetipsuml Abnegue-se a si mesmo o 
homem.

Comprehendcis? Eis o egoísmo fe
rido de morte, o toda a seiencia da 
harmonia social maravilhosamente eyn- — . ............... --------------- K-
thetisada em duas palavras, e sane-' não podia deixar de ser assim) avulta,

cionada pelo mais altiloquo dos exem- 
pios.

Senhores 1 Para se vencer o egoís
mo e se implantar devidamente a har
monia nas sociedades, ó necessário um
sacríficio, sacrifício em que o homem 
seja ao mesmo tempo victima e sa
crificador; é necessário uma immola- 
ção, immolação em que o eu seja im- 
mo lado pelo proprio eu em favor de 
todos, pelo bem estar de todos ; sobre 
as aras da prosperidade social: Abne- 
get semetipsum. E Jesus Christo assim 
o faz sobre o altar do sacrifício in
cruento, onde, como sabeis, Elle é vi
ctima e sacrificador ao mesmo tempo, 
c ondo a si mesmo se immola em prol 
de todos, pura redimir, sanctificar, e 
glorificar a todos. Que immolação e 
que sacrifício!

Percorrei a longa estancia men
surada pelos passos da historia ; re- 
montae-vos no oceano dos tempos até 
onde quer que floreça uma escola de 
philosophos, ou se celebrem os mys- 
terios dfU(na religião; lançae ao longe 
e ao largo os olhos do vosso espiri
to ; e, regressando d’essa longa pere
grinação, dizei-me depois : vistes por
ventura, vistes em parte alguma pro
clamar-se e exemplificar-sc assim uma 
doutrina? Não. E também nunca vis
tes doutrina e exemplo, que mais 
poderosa e cfiicazmente actuasse na 
humanidade.

Ila quasi dous mil annos queaquel- 
le altar se erigiu no mundo, e elle tem 
sido sempre o centro do impulsão de 
toda a vida de sacrifício. Reparae 
bom : do pé d’aquelle altar levanta-se, 
tem-se levantado ininterrompidamente 
uma serie de grandiosos vultos aureo
lados com as bênçãos mais estrema
das dos povos, e com a gratidão mais 
sincera dos séculos. Quem são 9 São os 
homens abnegados, os anjos da cari
dade, os bomfeitores do genero hu
mano. Reparae bem : esses homens, 
esses holocaustas vivos, esses marty- 
res da dedicação ajoelham diante do 
altar eucharistico, mergulham o pen
samento nas profundezas do mysterio 
que ahi todos os dias se consumma, 
recebem, e como que encorporam com- 
sigo a victima de infinito amor pelos 
homens, que ahi todos os dias se im- 
mola, e, ao erguerem-se, sentem in
cendida no peito a paixão do sacrifício, 
e exclamam cantando o hymno da der
rota do egoísmo e do triumpho da ca
ridade— Vivojam non ego^vivit in me 
Christus. O eu já não vive em nós ; 
está morto: Vivo jam non ego, O que 
vive em nós é a vida’de Christo, a 
vida da abnegação, a vida do amor, 
que se sacrifica: Vivit in me Chris- 
tu8. Reparae bem: entre esses illustres 
do sacrifício avulta BÍngularmento (e

em numero e heroísmo, aquellc, que 
mais intima e profusamente comparti
cipa do sacrifício do altar,—o Padre, 
que tem sido, e será sempre, o ho
mem da dedicação por excellencia, o 
genio luminoso e dulcíssimo da cari
dade, que vive a morrer para si a 
toda a hora e a todo o momento, vi
vendo só para estrepar todas as noi
tes, e balsamisar todas as dôres, para 
desapertar todos os grilhões, desparzir 
todos os benefícios, e para transmudar 
todas as lagrimas que cahcin na terra 
em pérolas que bc cnthesaurisam no 
céo.

Deixae, pois, homens da recons
tituição, ou antes, homens da demolição 
social, deixae estar ali aquello altar e 
o Padre, sem o qual o altar não tem 
r^são de ser. Se os banis, secca-so a 
fonte de toda a abnegação generosa, 
que sabe desprender-so de si. e sacri
ficar-se. Exemplo — as religiões que 
supprimiram, ou alteraram o sacrifício 
eucharistico. Já não ha entro os adeptos 
dessas religiões simulacros vitalidade 
magnanima para os grandes rasgos do 
heroísmo, que se immoia em proí da 
humanidade.

E se hoje o egoismo predomina 
mais ou menos em todas as classes 
sociacs ; nas classes scientiíicas, ondo 
o eu para conquistar um nome c uma 
aura se torna Erostrato do templo da 
verdade; nas classes litterarias, onde 
o eu para gananciar o oiro que o fas
cina vende a penna e o talento o já 
não segue a luz da ideia, nem a ins
piração do genio, nem o impulso do 
coração, mas as imposições do mer
cantilismo; nas classes artísticas, onde 
o eu converte o talento de realisar o 
bello na habilidade de realisar o lu
cro, e não se peja de exhibir o im- 
pudôr em toda a sua nudez, para es
pecular com a immoralídade do sé
culo ; nas classes abastadas, onde o eu 
malbarata nos excessos do luxo e da 
ostentação o que devera enxugaras la
grimas da muitos desventurados; nas 
classes operarias, onde o eu instruído 
nos ensinos da economia materialista 
só reconhece como lei unica da sua 
vida esta formula embrutecedora — tra
balhar para gosar ; se eu vejo o egois
mo assoberbar esto século, ameaçando- 
nos, talvez, d'um porvir desastroso, ó 
porque ninguém, ou quasi ninguém, 
se compenetra dos divinos ensinamen
tos do sacrifício do altar, e já não ha 
respeito ao sacerdote, agente e reflexo 
vivo d’esses altíssimos mysterios do 
infinita caridade.

Deixae estar alli aqnelle altar, ho
mens da reconstituição social, e o Pa
dre, sem o qual o altar não tem rasão 
de ser. Se os banis, não será a fi
gura magestosamente dolorida do pro- 
pheta dos lamentos que, surgindo d’en-
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, ó a sublime es- 
. cola c o inais poderoso incentivo do 

Sim. divino Crucificado! ainda mais sacrifício, raiz c coiôa do toda a vida 
o harmónica nas so-

ra esse altar, o com supremo dcsdem 
para o ministro d’ello. o fazem votos 
ató para que altar o Ministro desappa- 
reçam por uma vez no que elles cha
mam a evolução renovadora do pro
gresso moderno; perdoae-lhes que el
les não sabem o que pensam, o que 
sentem, o que desejam, o que’fazem: 
e, assim, como desceu sobre os que, 
sem saberem o que faziam, vos cruci
ficavam, desça também sobro elles o 
pregãu da vossa infinita misericórdia!

tre as cinzas dos séculos, virá lamen- ração ao que tilo admiravelmente con- ou não querendo comprehender que o 
tar plangente as minas do templo, a ' tribue para se eftectivar o grande ideal altar, onde todos os dias vos immo- 
desolação e a soledade do snnctuario ; da união e da harmonia, que ordena, lacs por nosso amor, 
mas será a figura sinistra do egoísmo roborisa e fcliciti as sociedades, 
que, empunhando o camart-Uo de to
das as destruições, bradará gasoso c uma vez. perdoae nos que pretendem elevada, nobre, 
triumphante — Ego regnabo. .Já nàu te- inculcar e tornar desprezível como uma ciedades, olhain com indiíferença pa- 
nho barreiras! Demoliram ns aras do : nullidnde, e até como um estorvo so- 
sacrificio no templo, facil mo será dc-icinl, o vosso Ministro, o continuador, 
molir as aras do sacrifício na socida- atra vez dos séculos. d'aquella divina 
de. Vou demolil as ; o sobro as suas missão do paz, de união e de harmo- 
ruinas levantarei ornou throno, e rei- nia para toda a humanida, quo vies- 
narei desassombradamente — Ego re-.tes exorcor sobro a terra, 
gnabo.

Deixae estar alli aquello altar, ho
mens da reconstituição social, o o sa
cerdote. sem o qual o altar não tem 
rasão de ser ; o que Deus vos perdôe, 
ó cegos de tanta luz, o empenho com 
quo lidaes, para extinguirdes, nas ge- so do Calvario; 
rações presentes, o respeito c a vene

o que os 
anjos saudaram entre cânticos do ju
bilo, no vel-a nlvorejar na aurora fes
tival de Beloin, e a natureza inteira 
prcgi ou com espanto a todo o mundo, 
ao vel-a consummnr e asscllur com o 
vosso proprio sangue, nu oceaso luetuu- 

|>er<lono, divino Cni- 
cificado. aos que não comprehendendo, i Fim da 4.* Conferencia. SECÇÃO lIISTORiC/Y

Tuboa Chronologica t!e lodos os Bispos, Arcebispos o Bispos Titulares Coadjutores da antiga e muilo illuslrc 
Egreja de Braga desde a su > liinikçào; té ao preseule (488’i)

ui
BISPOS TITULARES COADJUTORES 

(Continuado do n.® C>j

Num&roí vnmn4
___ Titulo* Arcebispos dc quem foram condjuclore* Annoí 

qur serviram

1 1). Anlonio............................ Bispo de Croya D. Fernando Guerra 1443-1458
1). Gil..................................... Tihfpolis 1). Fernando Guerra,-!). Luiz Pires,-I). João, 

de Mello,-1). João Gahão e I>. Jorge .'D 
da Gosta. ( 1461-1487

3 D. Cromes da Rocha...... s h. Jorge da Gosta II.,-I). Jorge da Costa 
f segunda vez Arcebispo),-e 1). Diogo de 
Souza. 1494

4 I). Francisco da Fonseca...

Nota—A hislorín faz menção d'uni 
D. buailc Dispo Coadjurlor Tihilnr dr 
Ournc cohlctnpornnco do 1) Frahri*co 
d.« 1‘onACca. o qunl deu or«h ns cm Bm- 
?;inçn, ele.—E* crivei que ío>?e ruad- 
juclur de Snlaiunnca ou dc outra vgrtja 
c que exercitasse tnl neto com permis* 
-ào do Arcebispo de Rragn.

» 9 D. Jorge da Costa II,-D. Jorge da Costa I, 
(ottlra rez Arcebispo) e. D. Diogo de Sousa. 1499-1512

5 D. Gonçalo de Amorim.... 9 * D. Diogo de Sousa. 1518-151»
6 D. André de Torquemada.. » liame. 1). Diogo de Sousa,-D. Henrique,-!). Diogo 

da Silva,-1). Duarte,-I). Manoel de Sousa 
o D. Fr. Hallliasar Limpo.

7 D. Francisco da Conceição.. » Missialense 1). Fr. Balthasar Limpo,- 1). Fr. Dartholo- 
meii dos Marlyres e D. João Aflonso de 
.Menezes. 1552

8 D. Francisco de St.a Maria . 9 Fez D. João Aflonso de Menezes e D. Fr. Agos
tinho de Castro. 159(1

9 D. José Queimado............... > 9 D. Fr. Agostinho de Castro e D. Fr. Aleixo 
de Menezes. 1599-1618

10 ]). Anlonio dos Santos......... * Nicomcdia D. Fr. Aleixo de Menezes,-!). Aflonso Fur
tado de Mendonça,-!). Rodrigo da Cunha 
e D. Sebastião de Mattos de Noronha.

i

1612-1641
II D. Francisco de l aria......... 9 Marfyría 1). Sebastião de Mattos de Noronha. 1639-164...
lá
13

D. Anlonio Botado...............
I). Luiz Alvares de 1'iguei-

Hippania D. José de Menezes,-!». João de Sousa e 
D. Rodrigo de Moura Telles. 169...-1715

redo................................... Uranopolis D. Rodrigo de Aloura Telles. 1716-1735
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lutEero! 5’omcs 1 Títulos
dadinil ’ Arccbiypo* «!c quem fornm coadjutores Annos 

que servirnm

D. Eugênio Boto da Silva... bispo de Apffdoniu D. José de Bragança. 17...-1777
15 | D. José de Oliveira Callado.. > .Maurietistru
16 D. Francisco José de Sousa.‘ > Iboru D. José da Costa Torres. 1808-181I
47 > D. João José Vaz.................. ; > Carrhes
48 D. João Chrysostomo d'.\-i

D. Fr. Miguel da Madre de Deus. 1829-1830

morim Pessoa.................... | Coadjuctor e futuro D. José- Joaquim dAzcvedo e Moura. 1 5 do junho de
l ] successor.

__ i i
1873—10 do 

mnrço de 18*7.

IRJBSTTJMCO z
Tem tido a antiga e muito ilhistre egrcja de Braga até ao presente anno íIp 1885, 6í Bispos—59 arcebispos e 18 

Bispos Titulares Coadjutores. Dos seus Prelados 2í estão no catalogo dos Santos, sendo 7 martyres. Dos restantes um 
foi Papa (Juiio AA7), outro foi rei de Portugal llcnri^ue^ outro Anti-Papa (D. Maurício Burdino}, quatro foram filhos 
dos nossos reis, (D, Duarte, />. lleurupte, D. Josê de Hrutjauefi e D. Gaspar de liriujanea^ quatro foram cardeaes, 
(D. Jorge 'L da Costa, vulgo Cardeal iFAIpvdrinha, D. Henrique, D. Veríssimo de Alencaslro ou Lencastre e D. Pedro 
Paulo de Figueiredo da Cunha e Mello'.

D.' Alfredo fiteiro dos Santos,
PSWeS™

Funestissimo fim dos 
perseguidores o ini- 
migos da Egreja, 
desde Herodcs até 
nossos dias.

(Comuada do n.° í)
viu

AS PYBAMIDES DO EGYPTO

CALIGULA, IMPERA
DOR DE ROMA

|.Vorreu no anno i I da era 
ihrhlà}

grnndes, 
?1< tão espanto
sos foram os cri
mes, praticados 
por este monstro 
coroado; ultra
passaram as su
as leviandades 
tanto as raias do 
possível, que, â 
mingua de ter
mos com que de
li o m i n a r tnes 
crueldades, nos 
limitamos a re
petir — Caligtda 
íoi um monstro! 
A lascívia que o 
brutificára, nr- 
rastou-o ao incesto com sua irmã 
Drusila; a soberba que o domi
nava não se satisfazia com as 
honras que lhe dispensavam,pró
prias só para os idolos pagãos; 
e milhares de victimas, morren
do, proclamavam a crueldade 
do tyranno.

Monstro de crueldade e im
pureza, Caligula tinha a pedan- 
tesca pretensão de se fazer pas
sar por deus, chegando muitas 
vezes a mandar separar as ca
beças das estatuas dos deuses, vemos por ahi, por esse mundo; upresenku-sc como um heroe, 
para as substituir por outras,ide Christo, que, não sendo ho-j quandopretendia parecer-se com

mens para do
brar o joelho, ou 
para se desco
brirem, ao me
nos (piando o 
SS. Sacramento 
passa por clles, 
não consentem 
que se lhe falle 
com o chapou 
na cabeça,e,nas 
suas secretarias 
não dão a pala
vra a algum, se 
n ão pedindo-a 
su npi ice e hu
mildemente.

Isto vem de 
longe. Caligtda 
queria as hon
ras que o paga
nismo dava a to
dos os deuses, 
e por isso umas 
vezes se fazia 
conduzir levan
do um tridente 
para ser Neptu
no, outras uma 
lyra para ser 
Apollo. Uma lan
ça e um escu-

que representavam a sua pro- do o fazia Marte, uma pesada 
pria cabeça, não duvidando ate massa Hercules, e (piando que- 
collocar-se entre as próprias es- ria, o monstro, representar Vc- 
tatuas, para que o pobre povo, nus, ornava a fronte com uma 
esse povo estupidcalisado pelo coroa de mirto. E até queria re- 
paganismo, o adorasse como um presentnr Diana, a formosa ca- 
deus! E não contente com isto, çadora, e para isso eil-ode arco 
o déspota fazia mais:—chama- e aljava!
va-se a si Júpiter, e apresenta- Até onde pôde chegar a pre- 
va-se com as barbas douradas, e tenção de uma besta-fera, que 
empunhando um raio! jdominava sobre todo o mundo

São assim todos os déspotas, então eonheviuul
Quantos pequenos Caligulas nós' Mais ainda. Quando queria
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o grande Alexandre, cobria-se 
com as roupagens d'este famoso 
conquistador, que íizora roubar 
do sepulcho onde descançavain 
seus restos. Ornamentos trium- 
phaes, coroa de louro ou de pre
cioso metal, bastão de marfim, 
isso sempre ostentava o tyranno. 
envolto em custoso manto de 
purpura, constcllado de palmas.

E assim viveu o barbaro, imi
tado boje por muitos potentados 
que especulam os povos em no
me do progresso.

Mas um dia veio em que as 
cadeias da opressão haviam de 
cair feitas pedaços, deixando li
vre o braço que havia de apu
nhalar o infame coroado. Sim, 
um dia, Casio Querca, capitão 
das guardas cesarianas, escuda
do por outros conjurados, pene
trou cm seus aposentos c com 
trinta punhaladas tirou a vida ao 
monstro, assassinando lambem 
sua quarta mulher Cesonia c sua 
filha. O corpo do tyranno fui 
feito pedaços.

Assim deixou a terra o 8.° per
seguidor da Egreju e inimigo da 
humanidade.

(Continua).
T. J. de E. Frias, (r)

(1) 0 riiru nrliyo de poginns 31 <• 3o d’esle vo
lume eahiu firmado assim: K 6'. de E. Eriw, quan
do devo ser como agnra o assino.SECÇÃO CRITICA 

África
liépubliquc francaise è também 

ijgJkC 0 título de um jornal, que se pu- 
blicaem Pariz; e este/onw/ foi 

fundado por Cambetla como o seu orgão 
na imprensa periódica, c por consequên
cia o ècho do aquelle blasphemo the- 
ma — 0 Clericalismo é o inimigo, en
volvendo em Clericalismo lodos os Ele
mentos e esforços Catholicos para sus
tentar a Religião Catholica Apostólica 
Romana em Rança. Morreu Gambetta 
(Deus lhe pedoasse!) e o periódica refe
rido continuou a ser gambetteiro; agora, 
é neste mesmo periodico que foi publi
cada uma correspondência do Soudan, 
na qual é pago um justo tributo aos 
Missionários Catholicos, e âs Irmãs de 
Caridade que bem podem ser chama
das Missionarias! Aquelles c estas, ex- 
porm-se a mil perigos para a conver
são dos infiéis c assistência caritativa a 
elles nas regiões barbaras da África, e 
nas outras partes do Mundo. Vejamos 
o que diz aquelle correspondente da /(<?- 
publique française: <A cidade de Kéren

fui invadida e tudo foi saqueado sem 
que os soldados egypcios tnessem en
saiado sahir do forte para a defender. 
Em taes circumstancias deixo-vos pen
sar em que transes nós aqui nos acha
mos a respeito da Missão franceza, es
tabelecida n’csta cidade, e que se com
põe do Bispo (Monsenhor Touvier) e 
de uns vinte membros, tanto sacerdotes 
como Irmãos; e de nove Irmãs da Cari
dade, cuja Superiora é a Irmã Lequette, 
do Instituto de S. Vicente de Paulo; es
ta Irmã Superiora leve jior irmão o an
tigo Bispo d’Arras, em França. Infor
mamos-nos immediatamente do que lhes 
linha acontecido. Aenhum mal lhes ti
nha sido feito em suas pessoas, graça 
â actividade moral e â energia de Mon
senhor Touvier, que soube impor-se aos 
barbaros; não ]>oude porém impedir que 
estes arrombassem as portas da sua 
egrrja, nem que o saque deixasse de 
se verificar n’esta.

«0 cônsul interino de França, M. 
Labosse, fez tudo quanto poude para 
decidir a Missão a deixar Kéren e as
sim evitar maiores males ainda. Mas n 
Missão negou se absolutamente a dei
xar Kéren. Monsenhor Touvier ae Su
periora das Irmãs da Caridade deixa
ram toda a liberdade para se retirarem 
os seus subordinados, mas nem um só 
de estes se quiz aproveitar da liberda
de que lhes foi competentemente dei
xada, todos quizerain ficar com os seus 
superiores: e estes declararam que não 
abandonariam seu posto senão com or
dem formal de seu Superior Geral de 
Pariz: estavam elles, de mais a mais, 
pensando que sua presença poderia, n’u- 
ma certa medida, limitaras exacções dos 
malidistas e assim poderem ser provei
tosos ãs desgraçadas povoações do sitio; 
este argumento tinha força pelo prestigio 
ali dos francezes aos mnlsumanos (devido 
âs Missões Calholicas).

«Mas esta resolução firme não me
nos me entristeceu, porque, na espe
rança de um bem muito problemático, 
póde tal resolução ter por consequência 
a morte de um certo numero de Eran- 
cezes e Erancezes (a Missão toda) em 
cuja Ileligiosa, haverâ quem não 
tenha parte, mas eu devo confessar que 
le courage, no meio de estas poupola- 
des barbares, ne peut que rehausser le 
prestigede notre pays (a Erança).» Logo 
o Clericalismo não ê o inimigo da Eran
ça. Assim a Mpublica franceza olficial 
e os republicanos que de tal nome se 
dizem em Erança respeitam, e até coad
juvam e exaltam, as Missões Calholicas, 
o clero e os Institutos Religiosos—Fra
des e Congregados, Religiosas e Con
gregadas dos Conventos—nas Colonias 
francezas e outras regiões fóra de Fran
ça, quando n’esta tcein perseguido e 
perseguem aquelles mesmos Institutos 

’ Religiosos e seus Membros. Se tal gen

te republicana se jiorla como dissemos 
relativamenle ao exterior é louvável; 
iwrém é altamente condemnavel por 
seu comportamento no interior. Esta, 
como outras conlradicçõps, ê o proprio 
dos maronico-ferolucionorios quando 
não fazem sempre mal. Hoje ha gente, 
que ainda admitte a Religião, mas só 
quando lhe parece que a mesma Reli
gião lhe póde ser util para seus fins 
humanos, o que é herético; o Diabo tam
bém ás vezes se apresenta vestido d 
Santa.Com o laudo e com o non laudo, 
applicado aos republicanos alludidus o 
na especie alludida, ficamos a salvo em 
nosso desejo de justiça distributiva, con- 
formando-nos assim humildemente com 
a Vontade de Deus! Digamos com ver
dade o que as cousas sam e como sam, 
satisfazendo a Justiça e a Caridade! 
'Todo esse embrogiio (moderno e moder- * 
nissimoj vai a terra com a Catholica 
Uigica e com o distengtio de Esta que 
separa o trigo do joio I 0 verdadeiro 
Philosopho, qual ó o Philosopho Catho- 
lico é sempre vencedor!

27—1—85.

Dom Antonio d'Almeida.

Coisas* Coisas!

®
S frades! Sempre a pedantesca 
,l estultícia, d'esta instituição dos

_ * séculos do obscurantismo! Sem
pre elles, os inimigos do progresso, co
mo lhe chamam os comparsas dos bor
deis e dos lupanares! Sempre o frade, 
esse espectro, que tanto amedronta a 
sciencia balofa do presente século, a to
mar a dianteira em todos os commeti- 
mentos!

Em um certamen celebrado cm agos
to ultimo pela Academia de Sciencias e 
Artes, de Cadiz, obteve o primeiro pré
mio, que consistia em duas formosas es
tatuas de bronze, representando Neu- 
ton e Franklin, o Padre Angel Rodriguez, 
frade agostinho do convento de filippinos 
de La Vid.

Agora querem saber os nossos lei
tores, sobre que tratava a memória 
apresentada á dita Academia pelo hu
milde filho do claustro? A descripção dos 
extraordinários fenomenos crepuscula
res observados em fins do anno de 1883 ' 
c princípios do de 1884, data das pri
meiras observações, fases e variantes 
dos mesmos fenomenos, e investigações 
de suas causas.

Vê-se <jue os frades lêem pachorra 
para tractar d estas ninharias, de que 
os saldos faliam, sem d‘ellas saberem 
tractar. Por isso os frades lhes fazem 
sombra e metem medo, e por isso os 
não querem os doutores formados nos 
botequins, porque, como nada sabem,
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se não houvessem frades, que são os 
homens da scioncia, da abnegação e do 
trabalho, que figurões elles não faziam, 
os taes sábios!

Mas os frades não acabam porque 
a ignorância ó ainda grande, e como 
não appareceram ainda outros mestres, 
todas as nações terão frades. Voltarão 
os frades, fiquem d'isso certos.

e 
do

ILHA DE SANTA IIELENa

Iregeitos myslicos, resando muito e di
zendo mal de tudo? pois eu imaginava 
que nos conventos havia deposito de tal 
fazenda: erro completo, em lodos vi da 
mas de dislinctas maneiras e conversa
ção sincera, franca, sem reservas, como 
nem sempre se encontram em salões 
de boa sociede; amaveis e respeitáveis, 
sem mysticismos nem pieguices.»

Ora tomem lá esta confissão insus
peita, certamente, os (pie julgam os 
conventos um covil de mulheres sem 
educação, sem desenvolvimento intelle- 
clual, fugindo a todos e vivendo a vida 
das maldizentes.

Tomem lá essa confíissão e guar- sinhos, não se faz, não se pratica um só 
dem-a, junto com a seguinte lição que | aclo de, força e tyrannia contra as Or- 
da Hespanha lhes vem: :dens religiosas sem que se berre A’ de

Havia em Coimbra dezenas de ca-jEMleC ladrões! Ainda ha pouco, tra- 
sas religiosas, pertencentes aos frades,' tando.se no Senado da questão de meios 

para o palacio de justiça, que o 
governo sorripiou ás freiras Sa- 
lesias, o nobre conde de Guaqui 
fez um magnifico discurso, do 
qual traduzimos estas linhas:

«Por mais «pie se gaste com 
o novo edifício, o edifício conti
nuará a ser um convento c não 
palacio da justiça. E é além do 
tudo um escaineo arremessado 
ás faces da justiça o nome que 
se quer dar a essa casa, que se 
tirou ás monjas, commeltendo-se 
o roubo mais iníquo.»

Por este, paiz « beira mar 
plantado, não ha homens que nas 
Camaras defendam os insteres- 
ses das freiras, ainda que ellas 
tenham o mesmo direito á pos

suas casas, que póde ter e tem

ccder o praguejar da soldadesca, e as 
adias, onde fizera innocenle ninho a 
Virgem christã, vão ser convertidas em 
caserna.

E não nos consta que na casa onde 
se reúnem os homens, que [»or escar- 
neo se chamam representantes do povo, 
se erguesse um voz em prol das pobres 
religiosas, ou, pelo menos, em prol do 
direito de propriedade, que a tudos as
siste !

Não assim em Hespanha. Aii, como 
aqui os governos teem-se apoderado dos 
bens da Egreja, mas ao menos, e isto 
deve servir de consolação aos nossos vi-

se de
qualquer proprietário.

Com o mesmo direito, porque se não 
manda despejar a casa a algum deputa
do, Pardo Reino, ou titular de Coimbra 
para acommodar a soldadesca ?

Não será tarde ! Virá ainda esse tom-

casas de que os governos revolucioná
rios tomaram conta, e apesar de tudo 
não ha aclualmenle em Coimbra uma 
casa para aquartelar um regimento de 
tropa!

As garras sacrílegas dos inimigos 
dos frades, perdida a preza que ha 50 
annos pilharam, agarram-se agora ás 
casas das freiras, e, ao mais futil pre
texto poem na rua as virgens do Se
nhor. E’que teem fome os revolucioná
rios portuguezes, de devassidão e misé
ria, mesmo quando ambas as cousas 
ahi campeam horrorosamente, e por. 
isso querem trancar as portas do claus
tro para que a desgraça, para que o 
infortúnio, não tenha um abrigo â som-. 
bra da cruz.

Por isso cem mulheres, que viviam' INTE e sete annos antes da era 
vida religiosa no convento de Santa An- christã mandava Agrippa levan-
na em Coimbra foram, ou vão ser pos- tar em Roma um templo dedi-
tas fóra do seu convento, para lã so; cado a todos os deuses do Olympo. De 

, acommodar parle da guarda preto- uma sumptuosidade pasmosa’ como os

po

l rm leitor de gazetas.SECÇÃO 1LLUSTRADA

E as freiras voltarão lambem, por
que em Portugal já se vae dizendo del- 
las bem, já vão desapparecendo os ter
ríveis preconceitos, que durante annos 
pesaram sobre a consciência de muita 
gente. 

Tornou-se moda berrar dos conven
tos, dizer mal dos frades, e, o que ê 
mais ainda, das próprias freiras, d essas 
mimosas florinhas, que fogem do mundo.

0 Snr. Gabriel Pereira, que 
não conhecemos, publicou no 
Manuelinho de Evora um artigo 
sob o Ululo de 0 convento de 
Santa Clara, artigo interessan
te, que lemos com prazer, e com 
o mesmo prazer vamos d'elle 
transcrever um pouco para que 
os profanos na matéria conhe
çam o que seja um convento de 
freiras, e para calar a bocca aos 
maus, aos que berram das frei
ras por systema de seita. 

Escutemos o sr. Gabriel Pe
reira :

«Quando visitei o convento, 
(1, estavam alli 38 pessoas. 0 
habito azul e o véo branco é 
muito agradavel á vista. Ja
mais esquecerei o aspecto suave 
alegre dos grupos das meninas
coro, caminhando pela arcada da qua
dra; um elfeito inesperado, novo para 
mim, e que jamais, provavelmente, 
tornarei a ver. A senhora abbadessa 
tivera delicadeza de convocar as me

ninas do còro para as apresentar ás 
duas damas que nos acompanhavam;

• soou uma campainha, e pouco depois as 
meninas passavam pela arcada, dirigin
do-se ao cõro; o habito, a singeleza das 
dobras, as pregas do véo, o tom azul, 
realçam as elegâncias, as formosuras 
naturaes; passavam sob a arcada, ora 
na luz viva, ora nas faxas de sombra; 
um eíTeito unico. Depois, quando entrá
mos no côro, estavam ellas no cadoira- 
do, á nossa direita; a snr.* abbadessa, 
a mãesinha, doce e significativa designa
ção com que em geral, nos conventos, 
tratam as superioras, assentou-se no la
do opposto, em cadeira especial; e es- 

labeleceu-se amena conversação. ..... .. -..... . -■ <> . ............ t--------------- t--------- ......... .
Não conhecem umas senhoras bea-1 riana dos gorernadores (Pestes reinos, romanos costumavam construir os seus 

tas, mui palradeiras em falsete, fazendo

i
0 Panllieon

que em nome da liberdade e da sua im- templos, teria a sorte de todos os ou- 
pia omnipotência, caminham ovantes no. tros se não fosse consagrado ao culto 
caminho da destruição e da ruina de catholico. E’o unico edifício do culto pa-

J. gâo, que se conserva tal qual existia
Ao canto grave das monjas vae sue-' no tempo da Roma dos Cesares.

(1) Refcro-se ao convento de Santa Clara, de ® OTtUgal. 

Evori.
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ram sendo celebres nos tempos moder-1 
nos essas pyramides junto das quaes 
Napoleão derrotara as forças inimigas, 
escrevendo na areia dos desertos, com 
a ponta da sua espada mais uma data, 
grandiosa nos feitos do maior aventu
reiro dos séculos hodiernos. E as pala
vras com que elle estimulara seus sol
dados são hoje lembradas, pelo elTeito 
que produziram.

«Soldados, do alto d'estas pyrami
des quarenta séculos vos contemplam.»

III

A Ilha dc Santa Helena
(Reveses do Napoleão I)

*10inem sc julgava digno de 
<!■ ler a seus [tés as coroas de lodos 

. çVsâ® os potentados da terra, e que, 
levado pelo genio da guerra, se esquece
ra de Deus, aprisionando o Papa, prati
cando elle, (• seus soldados, que se torna
ram perfeitos bandidos, toda a casta de 
patifarias, oprimindo os jkjvos, que sur
giam ameaçadores do pó levantado com 
a marcha triumphal dos exercitosda Eran
ça athea, teve dias de tristeza de acre 
amargura, do remorso e de submissão ’ 
aos desígnios de Deus. ■

Depois da famosa batalha de 15 de ;
junho de 1815, em Walerloo, a eslrella 
de Napoleão não mais brilhára, e foi, 
por ordem de Inglaterra esconder-se 
bruxuleante entre as rochas de Santa 
Helena, até que de todo se apagara com 
a morte do Cesar desthronado, oecorri- 
da em 5 do maio de 1821, na cdade de 
52 annos. A nossa gravura representa 
o sitio da sepultura onde o cadaver do 
desventurado jazera 19 annos. d’onde 
foi transportado para os Inválidos, em 
Pariz, no tempo de Napoleão III.

Eoi o que a Providencia deu, na ho
ra ultima, ao honvmi que achava pe
queno o mundo para si! E ainda feliz
mente que sua alma morreu, de certo, 
com os confortos da Religião, que elle 
tanto perseguira. A seguinte narração, 
que encontramos ha tempos n'um jor
nal estrangeiro, prova o que deixamos

O Papa Bonifácio IV consagrou-o a 
Santa Maria dos Martyres. em Gl<), o 
em 830 foi dedicado a t idos os santos, 
ao ser instituída a festix idade com 
a mesma invocação, se faz no dia 1 de 
novembro.

Onde o paganismo ostentava as es
tatuas dos seus deuses, são reverencia
das hoje as imagens dos santos o mar- 
tyres do christianisrno. A constrwção 
circular, rodeada de uma formosa c*>- 
himnaln, dá ao templo um aspecto ma- 
gestoso. e o porlico, levantado ;i entrada 
sustentado pr 16 columnas corinthias, 
de granito. t< irna-o vrrdadeiramente 
grandioso. As portas do templo são de 
bronze e tão pezadas, (pie, a não ser o 
auxilio de midanas, seria impossível mo- 
vel-as. Oinlerior. onde tudoc mármore, 
no teclo, nas paredes, nas columnas, no 
pavimento, é alumiado tão somente por 
unia abertura redonda aberta no alto 
da cupula, por onde entra o sul, a chu
va, o que lhe dá um aspecto inteira
mente novo e surprehpndenlr.

No Patlieon descançam os restos 
mortaes muitos homens celebres.

A nossa gravura dá uma ideia per
feita d’estp templo maravilhoso, o que 
nos dispensa de maiores detalhes, por
que já demos os principaes.

II

As l‘jr;inii(k‘S do Egypto’
(Gloríus do Napoleão I)

&|7p.NTRE os antigos as pyramides do 
Egypto eram contadas entre as 

-J—J sete marax ilhas do mundo, e não 
é para admirar uma tal classificarão, pr- 
que, a maior d'estas pyramides eleva-se 
138 melros acima da terra estando ava
liado o seu volume em 2.562:376 melros 
cúbicos! E se recordarmos, que para a 
construcção destes Ires col issos, que a 
nossa gravura representa, trabalharam, 
durante .30 annos cem mil homens, te
mos dito tudo para collocar no melhor 
lugar entre os raros monumentos anti
gos, as pyramides do Egypto.

Junto d*essas pyramnles, levou um 
dia seus soldados o homem mais ambi
cioso, o soldado mais ly annicamente 
déspota, que teem conhecido os sécu
los modernos. Napoleão I. o homem 
que pela sua temeridade chegara ás imi
nências do Império, occupara o lugar 
dos reis da Erança c fizera tremer, com 
0 galopar de seus esquadrões o com o 
arrastar da sua pesada arlilheria, a Eu
ropa e o Mundo, tentou subjugar a ín
dia, marchando de Toulon cm I!) d-- 
maio de 171)8, cercado de generaes e 
homens de guerra, acompanhado de sá
bios, e de homens da seirneia.

Celebradas já na antiguidade, fica

dito, e prova também a grandeza de 
Deus o a sublimidade da augusta reli
gião por Elle ensinada. Eis a narração:

«Haverá trinta annos que o Arce
bispo de Bordéus, se achava em Aixles- 
Bains /Saboia; e foi chamado junto do 
leito onde jazia a filha de um bravo ge
neral das guerras do primeiro império. 
0 venerável Prelado, ao ouvir a doente 
fallar da Religião como poucas pessoas 
o saberiam fazer, commoveu-se até ver
ter lagrimas de consolação, e pergun- 

t tando-lhe de quem aprendeu aquellas
■ instrucções, teve a seguinte resposta :

«Monsenhor: dqwis de Deus devo 
| a minha educação religiosa ao impera
dor Napoleão. Achava-me com minha 
família na Ilha de Santa Helena, quan
do tinha a idade de dez annos. Um dia 
disse-me o Imperador: Minha filha, tú 
és formosa, e mais formosa serás ainda 
d’aqui a alguns annos e então terás tua 
bolleza ex|>osta a grandes perigos n’es- 
le mundo, perigos a que não poderás 
nem saberás resistir, se não estiveres 

' armada com o forte escudo da religião.
Mas li*u pae não tem religião, e tua 
mãe, lambem a não tem. Como resisti
rás, filha minha, ás tempestades da vi
da ? Servir-te-hei cu, n’este ponto, de 
pae e mãe; assumirei o dever que a el- 
les incumbe. Vem amanhã, e eu te da
rei a primeira lição.

E durante dois annos consecutivos, 
em vários dias da semana, ensinou-me 
o Imperador o cathecismo. Em cada dia 
me fazia ler uma lição, e em seguida 

, explicava-nf a. Quando cheguei aos doze 
’ annos, um dia, aproximando-se mais de
■ mim, disse-me: — Creio que jâ estás 
suflicientemente instruida, e o quo de
ves è pensar sériamente em fazer a tua 
primeira communlião. Eu me encarre
garei de mandar vir de Erança um sa
cerdote digno, quo te preparo para um 
acto, que é o mais importante da tua 
vida, e o mesmo sacerdote me prepa
rará para a morte.

E o Imperador cumpriu a sua pala- 
•vra, e eu fui uma mulher chrislã.»

Como são grandiosos os teus desi 
l gnios meu Deus!
I fí.SECÇÃO LITTERARIA

impressões
(ebagamento de um livho)

Eu sinto no meu srio a voz immnculada 
que diz amór e Deus!

Aspiro no terno beni na luz d’esta alvorada... 
o leio sonhos meus!...

Sâo nuvens cór de rosa os sonhos de minha alma, 
sào íris de bonança ;

a paz vem recordar-mc os hymnos do podia...
e os brincos de creança 1...
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Nas bandns do poente, ás horas do sol-posto, 
eu vejo a me sorrir

a imagem que ine traz, em lyra suspirosa, 
a groria do porvir!?..

A onda, que desmaia em rocha solitaria, 
parece que mo diz:

—«Condóe-tc do gemer que levo em meu destino... 
e canta e sê feliz. >

bravos, saibam o que fazem os padres 
missionários por terras d’akm-mar.

E tudo me sorri, no céo da mocidade, 
aos brilhos ideaes !...

Oh ! quero ser feliz na quadra venturosa 
das llòrcs immortacs!...

E porque elles, os padres, tanto 
merecem os desprezos dos espíritos 
fortes, não devemos nós os humildes, 
esquecer-mo-nos d’elle«, mesmo depois 
de mortos.

Oremos, pois, pela alma do Revd.° 
P.® Antonio Duarte da Itocha, assignan- 
te do Progresso Cfitholiri, fallecido ha 
pouco em Castro Daire com 84 annos 
de edade.

Oremos, que a oração é orvalho 
que sobe da terra ao céo.

RETROSPECTO DA QUINZENA
WÂjS nossas visitas n*esta quinzena 
óí-ty foram poucas, e nem o tempo 
JkOL penniltia que fossem mais. Deus 
nos livre de sahir de casa com tal tempo!

Das asperezas de Basto, baixou a 
Guimarães, e, catholico e portuguez ás 
direitas, não podia, estando no berço da 
Monarchia, deixar de visitar-nos, o an
tigo assignante do Progresso Catholieo 
e nosso amigo, o Exc."° Snr. José Má
ximo de Carvalho. Pela primeira vez ti- 
vemos também a visita do exc.rao snr. 
Domingos Lopes da Silveira Pinto, de 
Fervença. Não esquecemos nunca o fa
vor de taes visitas.

E mais nada, a não ser a visita de 
muitos amigos, ccclesiasticos e secula
res, das diversas terras do concelho, 
que não mencionamos, porque, louvores 
a Deus, e à amisade de tantos amigos, 
devemos taes visitas amiudadas vezes. 
A todos, pois, o nosso agradecimento.

A um espirito catholico não podem 
esquecer as memoráveis datas que va
mos referir: 20 de fevereiro, anniver- 
sario da eleição do nosso Santo Padre 
Leão XIII; 2 de março, anniversario 
do seu nascimento; 3 de março, anni
versario da sua coroação. Dias de re- 
gosijo devem ser estes para todos 
os nossos leitores, e para todos os ca- 
tholicos ; por isso os memoramos, pe
dindo a Deus, que muitas vezes tenha- 
nhamos de o fazer.

Viva Leão XIII! Viva o Papado !

Vem de longe as tratautadas dos 
padres, e por isso não nos devemos ad
mirar de que hoje á luz do século de- 
zenove, elles pratiquem ainda as taes 
proezas, de edificar casas para asylos, 
de levantar estabelecimentos de cari
dade.

J. Pestana

Já vem de longo! Ainda no dia (» 
de fevereiro se completaram 2':5 annos 
depois do nascimento de Balthasar Gue
des, um padre que teve a lembrança de 
fundar um collegio para orphãos, lem
brança que realisou. lançando-lhe a pri
meira pedra a 21 dc novembro de 1651- 
Este estabelecimento ê o que ainda ho
je se admira no Porto com o nome de 
Collegio dos Orphãos.

Ora vejam que patife! E fez mais 
ainda: reedificou a egreja do Hospital 
da misericórdia da mesma cidade!

Honra-se o Porto cm contar entre 
seus filhos mais beneméritos este sa
cerdote, que foi filho de Luiz da Cos
ta Hosa, negociante que vivia também 
no Porto, onde falleceu o nosso heroe 
a 6 de outubro de 1093.

Não é de hoje, fiquem certos d*isso 
os inimigos dos padres.

Outra palifuira dos padres é a que 
praticou pouco ha em África o Bevd.° 
Sebastião José Pereira, padre da mis
são portugueza de S. Salvador do Con
go. Conhecemol-o antes da sua paitida 
para a África, depois de concluídos seus 
trabalhos no seminário de Sernache do 
Bom Jardim.

Este sacerdote do Christo e cidadão 
de Portugal, realisou uma viagem pe- 
rigosissima com o fim de descobrir um 
meio de communicação facil entre S.
Salvador e Ilivi, pelo rio Lunida, via
gem feita n’uma jangada, que muitas 
vezes foi necessário desfazer para a re
construir de novo em sitios mais distan
tes. Durante dez dias, por entre precipí
cios em meio das feras, e por vezes com 
risco de perder a vida, |>or se aproxi
marem de príncipes hostis. Longa foi comprada á fazenda nacional

E* interessante a discripção «pie de: pela extineção das ordens religiosas, po
esia viagem nos dá um jornal da índia,, lo duque de Saldanha. Este comprador 
discripção que, por extensa, não tran-1 vendeu-a ao snr. Linderbcrg, que foi 
crevemos; mas sempre damos a noticia ’ um dos primeiros negociantes de Lis- 
para que os brtiros descendentes dos | boa. Annos depois a propriedade, foi ha-

Bravo, bravíssimo, homens do po
der em Hespanha ! Quem não lerá lòas 
que entoar em louvor vosso?!

A seguinte noticia que nos dá a Re- 
risiu Popular, de Hespanha, é assaz 
bastante para mostrar o que seja um 
governo ás direitas :

*Um hespanhol, mandou de Paris, 
onde reside, umas 3 ou 4 mil mantas 
para os infelizes íiihos da Andaluzia. 
As mantas chegaram a -Madrid, mas fi
caram retidas, porque se exige que pa
guem direitos dc importação; e em 
quanto se decide, se os dindtos devem 
ser pagos pelo cofre da snbscripçio na
cional, ou se por qualquer outro cofre, 
vão as mantas apodrecendo, o os pobres 
andahizcs vão supportando o frio !»

Já se viu um disparate d<* tal ordem? 
Pagar direitos uma esmola ! Que, seja
mos francos, j»or aqui até se pagam di
reitos dos presentes que nos fazem.

E então, calar, porque temos por 
casa a mesma lei, impera aqui também 
a mesma tyrannia que opprime os po
vos de alem-Caia.

Cá e lá, más fadas ha!

Digam-nos que não peza a maldição 
de Deus sobre os compradores (e os 
vendedores: dos conventos; nós have
mos de continuar a dizer que ella peza 
? com todo o seu poder sobre esses 
l>ossuidores do alheio.

O notável eseriptor o snr. Vilhena 
Barbosa, publicou ha puco um artigo 
formoso, como sua Exc.a os sabe fazer, 
Acerca do Mosteiro de S. Jeronymo no 
Valle de Penha Longa em Cintra. Se 
um dia houvermos espaço publicar-se-ha 
n’esta revista um tal artigo; por agora 
só nos basta transcrever o seguinte, 
que prova o que a principio escrevemos:

«O mosteiro e a quinta da Penha
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vida pplo snr. Thomaz Maria Bessone, 
visconde de Bessone. Foi d'esle cavalhei
ro que passou ao snr. visconde da Gan- 
darinha.

Ora uma propriedade, nas melhores 
condições, perto da capital do reino, e 
que, em 50 annos chega ao quinto pos
suidor, é caso, o caso para ser mencio
nado.

Mencionamol-o, pois e nada mais.

Ao ier-se a seguinte noticia fiai a 
gente com desejos de viver em Constan
tinopla, antes que no fidelíssimo reino 
de Portugal. Leia-se e pasme-se de uma 
procissão na capital da Turquia, onde 
se mesclavam os hábitos de todas as 
Ordens religiosas:

«Trasladação da relíquia de S. Chry
sostomo. Healisou-se em Constantino
pla, no dia 14 do correntn, esta esplen
dida solemnidade.

A simples noticia da transladação da 
sagrada relíquia altraiu a Constantino
pla extraordinário concurso de fieis, tor
nando-se assim uma festa espontânea, 
imponente, uma verdadeira demonstra
ção do Piedade e devoção para com o 
grande iTolector do Constantinopla.

A sagrada reliquia foi transladada, 
da capella particular da delegação apos
tólica paru a cathedrai, em procissão 
solemne, na qual tomaram parte os su 
periores de todas as ordens religiosas 
ali existentes e o clero catliolico dos dif- 
ferentes ritos: latino, grego, arménio, 
búlgaro, melchita, maronita e georgiano, 
formando assim, pela diversidade de 
seus hábitos, um ensemble de agradavel 
aspecto.

As ruas do percurso regurgitavam 
do povo, das janellas, deanle das quaes 
passou o cortejo, embandeiradas e com 
colchas de valor, choviam flores ein 
grande profusão.

Levava o sagrado relicário Mgr. Ro- 
telli com hábitos pontiticaes. Chegado o 
cortejo á cathedrai, ce’ebrou missa so
lemne o arcipreste e cura-da cathedrai, 
I). João Dacus. Ao Evangelho Mgr. Ro- 
telli, que assistia pontilkalmente, pro
nunciou um discurso brilhante, obra- 
prima de eloquência e elevação, que 
impressionou tão viva e agradavelmente 
o auditorio, que Mgr. Rotclli tem sido 
instantemenle rogado para lhe dar pu
blicidade pela imprensa.

Esta solemnihade deslumbrante e 
magestosa terminou pela bênção das 
santas relíquias de Chrysostomo.

Ao meio dia. depois das vesperas, 
S. G. delegado apostolico transi)ortou 
procissionalmente o relicário para a ca
pella do Santo e o entregou ollicialmente 
ao arcipreste da cathedrai. Depois dis
to foram os fieis admittidos a beijar a 
sagrada reliquia.»

Senhores! peço-lhes por caridade 
que suspendam as suas gargalhadas, 
l>orque desejo que a seguinte noticia se
ja lida com a maxima seriedade. A ella, 
pois:

«O Ceremonial ninçomco. 0 tribu
nal de Toronto, 'America, vae julgar 
brevemente uma questão de certo ori
ginal.

Um mação exige considerável quan
tia por perdas e damnos á loja maçóni
ca, por ferimentos que lhe praticaram 
na sessão de recepção, e que segundo 
os médicos, lhe põem a vida em perigo.

A loja maçónica admitle como ver
dadeiras as declarações do queixoso, 
mas diz que ella fazendo aquillo apenas 
se conformara com o seu ceremonial, e 
que o querellante devia ter declarado 
que não era bastante robusto para sup- 
portar essas provações.»

Commentar uma tal noticia seria re- 
diculo, penalisar-nos pela desgraça do 
fraco, que não pôde supporlar as pro
vas, lambem não, que è falta de cari
dade, e condemnar os fortes quando 
elles teem tanta graça, lambem não fa
remos. Toca, pois, a rir dos pobres /m- 
mens.

J. tfe Freitas.

Itoklim do nioiiiiineiito a 
Pio 1\, o Grande

XLIII

ÇjT^WESDE o n.° 11 do G.° anno do 
. |L<3 ffiCafholico, que nilo 

li -<jpiiblicaino9 este boletim, o que 
não deve admirar, porque já não so
mos a Commisrôo, nem com ella tra
tamos a tal respeito, por ella assim o 
querer.

Este boletim vê hoje a luz da pu
blicidade porque temos que dar no
ticia de um artigo dcerca do hymno, 
e por quo temos algumas offeitas que 
accusar.

Ha inezes fóra para a serra uma 
carreada de pedra destinada ao mo
numento, caso que não annunciaramos 
porque a festa não nos cnthusiasmou. 
Gostamos, n’estas cousas de muita fes
ta, muito barulho, muito enthusiasrno!

Mas, a CommissSo la sabe.
Sigamos a rota costumada :

O hymno r n impreiua 
«In « Ordem p, de Coimbra

(de 19 d’ago$to de 18X3)

iHtpnno do Monumento a Pio JX, edi
tado pelo snr. Teixeira de Freitas.

Recebemos 2 exemplares dfeste 

hymno, composto exprossamente para 
as solemnes festas que so fizeram em 
Guimarães no dia 18 de maio do 
1882, quando se deu começo ao monu
mento a Pio IX, no alto daserra de 
Santa Catharina.

A musica é do revd.0 Padre Eu- 
genio da Costa Araújo Motta, e a let- 
tra são versos do mavioso e festeja
do poeta João de Lemos^ cujo só nome 
dá valor a qualquer composição.

O hymno do monumento está sen
do cantado e tocado em muitos pon
tos de Portugal, e n’csta cidade, além 
de varias casas particulares em que 
já se toca, ouvimol-o tocar no orgão de 
Santa Thereza, na festa de N. S. do 
Carmello.

O hymno custa 300 réis, o o seu 
producto liquido, deduzidas as despe- 
zas da impressão, reverterá para as 
obras do monumento.

Muitos parabéns ao snr. Teixeira 
de Freitas, que tem a honra do nun
ca ter editado obra que não fosse ca- 
tholica, pelo que lhe damos sinceros 
parabéns, fazendo votos por que clle 
alargue su*i propaganda.»

Mil agradecimentos ao nosso es
clarecido colloga.

Seguntln M«ifrwerí|»ção rreolhiiln 
pelo «ProfircMO ('«thoHcr»» 

pum hm «brim «lo nau- 
nu mento

Dos ex.ro * 8ors.:

Padre João José Vieira... 500 
Padre João Antonio Pacheco 2 $000 
Francisco Ignacio Bezerra do

Rego Abreu e Lima, 3.* 
olforta.................................. 500

Joaquim Antonio dos lieis. 200

Somma.................  3(5200

Transporte do n.° 11 do 6.* 
anno................................. 243(j000

Somma.................  246f>205

A algumas pessoas que se queixam 
do não ver aqui mencionadas as quan
tias que toem oftertado para o monu
mento, respondemos o seguinte: — A 
Commissão não está, ofHcialmento, em 
boas relações com o Progresso Catho- 
lico.

E temos respondido.

Teixeira de Freitas.
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